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O «Comando» o rgan i zado s ab i üdade da s a l v agua rda da 1 

por dois jorna l is tas do D i á 
r io da Noite, Jornal que po r 
seu esp ir i to de in ic ia t iva e 
b r i l han te o r i en tação vem se 
des tacando c o m o ura dos nos-
sos me lhores vespert inos , poz 
u m pon to f ina l à s suas ativi-
dades a 19 d o corrente . 

i o d o s os que acompanha-
r am as repor tagens devem 
estar lembrados de que os 
con f rades jorna l is tas realiza-
r a m : 

l . o ) 1 sessfio n o Centro Pa-

dre Zabeu . em V i l a Gui lher-

me. 

2.o) 1 sessão n a casa 

cons t i tu i ção med i ún i ca , tflo 
imp ruden temen te a r r i s cada 
naque las cond ições . 

Na sessão rea l i zada com o 
sr. Be lo , ta lvez pe los mot ivos 
apon tados a c i m a , nada loi re-
gistrado. U m a sér ie de expe-
r i ênc i as foi rea l i zada com o 
sr. J o s é Corre ia das Neves 
(Zez inho) , e j á ent i lo com 
ma io r r igor c ient i f ico , com 
ma io r caute la , c om controle 
adequado ; e n l o faltou a pro- \ 
verb ia l boa vontade dos ami-1 
gos do A l ém , raps, lev i tações , 
voz d i reta e a mo ldagem de 
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. |u'a mi io e m para f ina (D i á r i o 
- . . . , . . . 0 0 [da Noite, 31/5/4«, 18/7/49, a l ém 

sargen to H o i i a n o Arau j o , e m L , e o u t r a edlVf lo; 2aá. ed ições) . 
V Ha Isol ina . P ross igam os t raba lhos 

3 o) 1 sessão c om o méd i um 
Belo, na r e d a ç ã o do D i á r i o 
da Noite. 

4 o) U m a sér ie de expe-
r i ênc i as c om J o s é Cor re i a 
das Neves, Zez inho , o ú n i c o 
t raba lho rea l i zado com r igor 
c ient i f ico , os dema is deixa-
ram mu i t o a dese jar , por par-
te dos expe r imen t ado res : 

À sessão de V i l a Gui lher-
me estavam presentes ma i s 
de 100 pes6Ôas, sendo os tra-
ba lhos t umu l t uados (D i á r i o 
da Noite, 19/7/49, 2.a ed ição ) ; 

E m Vi la I so l ina , o sr. Wan-
d i ck de Frei tas , um dos au-
tores das repor tagens , a titu-
lo de contro le , sa iu de seu 
l ugar , à s ocul tas , e duran te 
m e i a hora p e r m a n e c e u no 
escuro , j un to à c ab i ne impro-
v i sada do m é d i u m , t ocando 
no b raço e n a m ã o do mes-
m o (D i á r i o d a Noite, 9/5/49, 
2.a ed ição) ; 

A Sessão com o m é d i u m 
Belo, na r eda ç ão do D i á r i o da 
Noite, foi r ea l i z ada em am-
biente i n adequado , e m sa la 
a té onde c h e g a v a m ru idos 
proven ien tes de outras de-
pendênc i a s do edi f íc io , assis-
t ênc i a he te rogénea (Não te-
mos à m ã o a ed i ç ão corres-
pondente) . 

Apesa r de tudo n ã o fal tou 
bôa vontade aos am igos do 
outro lado, pois, 6e h o u v e al-
g u m f e n ômeno e m V i l a Isoli-
na ou V i l a Gu i l he rme , n ã o 
pode ser constatado, por fal-
ta abso lu to de |contrôle. Co-
m o se vê , n ã o basta ex ig i r 
f enómenos . 

Toda pesqu iza , e conse-
quen temen te todo contro le , 
deve ser o ma i s possível , ob-
je t ivo . «Está quente» é u m a 
expressão que va r i a de indi-
v i duo pa ra i nd iv íduo , é sub 
Jet iva, para um pode estar 
u e m is iado quea te , para ou t ro 
pode nSo estar t ã o quen te 
ass im, e ass im por d iante; 
«33.o C a c i m a de zero» é u m a 
expressão que n ã o var ia , é 
i gua l p a r a todos, é ob jet iva . 

Por tanto , t odo contrô le dum 
t raba lho da na tu reza do de 
que nos ocupamos , deve ser 
tanto quan to possível , objeti-
vo; d isponham-se os pesqui-
sadores de mane i r a a contro-
lar o m e n o r mov imen t o do 
m é d i u m , de m o d o a d iss ipar 
qua l que r dúv ida ; uti l izem-se 
me ios mec ân i c o s de contrô le . 
Se ass im n ã o p rocede pode-
se ter uma b r i ncade i r a de 
cab ra cega n o escuro, menos 
u m a sessão de ma ter i a l i z ação . 

O s espír i tos que pres idem 
ésses t raba lhos , com esfor-
ços sacr i f ic ia is , n ã o se pres-
tam a ta is b r i ncade i r as dei-
xam-nas para os espír i tos le-
v ianos è b r i nca lhões . A l é m 
do ma is , pesa-lhes a respon-

n a 

o r i en tação t omada e a i n d a 

ma is obterão . 

C h a m a t ambém a a tenção o 

n ú m e r o de sessões rea l iza 

das pelos au tores das repor-

tagens: 1 em V i l a Gu i l he rme ; 

1 e m Iso l ina; 1 com o mé-

d ium Belo. 

É notór io que um cient ista 

q u a ndo se en t rega a qual-

que r pesqu iza comumen te rea-

l iza m i l ha res d e exper i ênc i a s 

antes de chegar a q u a l q u é r 

conc lusão . Just i f ica-se, ass im 

q u e para a c o m p r o v a ç ã o de 

um fenômeno u m fato i so lado 

n ã o é suf ic iente; h á necessida-

de de uma conve rgênc i a de 

provas , assim el imina-se a 

co inc i dênc i a , o ê r ro e outros 

qua i squer impec i l hos . 

E m sessões de efeitos físi-
cos, em que en t ram em j ôgo 
e lementos de l i cad íss imos , co-
m o a homogene i dade do am-
biente, as cond i ç ões f ís icas 
não só do m é d i u m como da 
própr ia ass is tênc ia , o seu es-
tado de espir i to e o dos es-
pectadores, uma ún i c a ses-
são quas i nada representa . 

Re l a t a o sr. W a n d l c k de 
Frei tas que (D i á r i o da Noite, 
t a lvês na i a ed i ç ão de 2/6 
49), ass ist indo a u m a sessão 
r t a l i z a d a c om o sr. Osca r 
Barbosa , ten tou agar ra r um 
objeto que e r a levi tado. 

Onde Está Deus? 
(Diálogo enlre Iolanda e seu fiilho Alberto) 

Em uma tarde, de setembro, em 
que o sol doirava, Alberto e sua 
mãe achavam-se no alpendre de sua 
singela e modesta habitação. En-
quanto a m3e cosia, Alberto folhea-
va, prazenteiro. um livro doutriná-
rio, ou seja. u Evangelho do Senhor. 
A mãe, em dado momento, levando 
em mão a costura, e o filho o Evan-
gelho, Iolanda vai ó janela, depois 
Alberto, e olhando para o alto, ela 
exclama: 

Mãe — Olha, Alberto ! Olha como 
está lindo o céu! As nuvens, meu 
filho, parecem lirios brancos, avelu-
dados, num imenso lago a7ul! 

Filho — Eu acho, entretanto, que 
elas parecem barquinhas prateadas! 
Observe aquelas, tfio pequeninas, ln 
ao longe, mamãe! Não parecem,tam-
bém, alvas e meigas ovelhínhas? 

Mãe — E veja corno o vento as 
leva através do espaço, como se éle 
fosse um guia ou benfeitor, que lem-
bra o Divino Pastor, a sua lumino-

I M P R E S S O R 
Precisa-se nas of ic inas grá-

f icas desta folha. 

I n ú t i l apresentar-se sem 

compe tênc i a . 

Paga-se bera. 

mimosos ninhos. Quantas coisas be-
las, admiráveis Deus criou para en-
canto e alegria da espécie humana, 
que nem todos sabem amá-Lo e re-
conhecer o seu amor e a sua cle-
mência paternal ! (Estando os dois 
na janela, olhando as fjores, a mãe 
pergunta:) 

Mâe — Quantas côres podes con-
tar aqui, Alberto ? 

Filho —Laranja, amarela, azul e 
roxa. Quatro, mainúe. 

MSc Falta uma, Alberto: a ver-
melha. Olha aquele botão de rosa, 
como é tão lindo! Não parece que 
está a sorrir? Nèste conjunto de 
coisas alegres, adoráveis, estamos 
encontrando nesta tarde faguWjra, 
amena c encantadora, reais prodí-
gios o maravilhas da criaç8o! 

Filho — Ê verdade, mamãe : nu-
vens brancas, céu azul, o trinar ^a 
passarada, os coloridos das flores, 
as ovelhinhas e tantas outras pre-
cíosidodes, n&o é 1 

JVlüe — E o sol, os arbustos, 

mimosas flore»; passou, ein seguida, 
por nós, trazendo enlevos e frescu-
ra ! . . . 

Mãe — Como v&s, Alberto, nfio 
podemoa ver o vento, mas sentimos 
o seu ruído, vemos o seu efeito, 
porque éle existe e se patenteia. Não 
podemos, igualmente, ver exilar-se 
o perfume na flor, mas haurimos o 
seu aroma; não conseguimos ver a 
luz que se projeta através dos fios 
condutores, mus a lâmpada, que a 
recebe, apresento sua bela claridade; 
não nos é dado divisar c pensamen-
to, mas sabemos que ele é vida, 
energia c fõrça poderosa, indestru-
tível ! 

Deus, portanto, em tudo se mani-
festa, tanto sòbre os humildes e pe-
queninos, como sóbre os ricos e 
potentados do universo, por meio 
de sua ternura, do seu eflúvio e da 
sua infinita proteção. 

Filho Quer dizer, mamãe, que 
Deus está em tudo quanto existe ? 

Mãe Sim, Alberto! Todas as 
coisas nos faiam da sua existência, sa passagem pela terra e o grande j árvores frutíferas, os animais, os 

rebanho humano, que o meigo Je-, s e r e^ humanos e o modu'ante arroio, ! do seu amor c da sua gloriosa oní-
sud sempre conduziu, pastoreou ei aKua mansa e cristalina, que des- {presença, eterna e divinal! 
apascentará eternamente. O dia es-j l iSR lentamente, em busca de outros 
tá formoso e adorável! Vamos, Al- rj0s e dos mares encapelados ! Tu-
berto, deixar um instahte o nosso d o is t0> m c u f l i h 0 f é criação do Pai 
trabalho e chegar até a janela, onde 
iremos admirar as flores do jardim. 
(A mãe guarda a costura e o filho 
fecha o livro. E ambos se dirigem, 
de m5os dadas,. para a janela ou 
portn, que dá pára o jardim.) 

Máe — Ouve, Alberto, como can-
tam alegres os passarinhos!... 

Filho — Parece que ôles gostam 
muito do nosso jardim, rifio é ma-
mãe ? 

Mãe Sim, m*u filho, êtes gos-
tam muito das árvore*, dos arbus-
tos e de todos os jardins, onde te-
cem, com arte e primor, os seus 

Ora , n â o é dema i s r epe t i r : 

ura pesqu i zadnr que se apre-

sen ta com tal estado de espí-

rito, em vez de pred isposto a 

t r aba l ho sér io , pe r seve i au t e 

me tód i co e organ izado , já. está 

f adado a fracasso. O s espír i tos 

n ã o se prestam a b r i ncade i r as 

de cabra cega no escuro. 

S. Pau lo , 20/7/49 

Jayme E. Faria 

altíssimo! 
Filho Mamãe, onde está Deus? 
Mâe — D«'u-< está no céu, na ter-

ra .e em todo parte. 
Sentes, Alberto, a bríaa que pas-

sa ? 
Filho — Sim, mamãe ! 
Mãe - Podes vê-la? 
Filho — Não! Não a vejo! 
Mãe — Se não podes ver as coi-

sas mínimas, que Ele criou, como é 
que querei ver Deus, que é Espíri-
to e Verdade? 

Mas, observaste o que fez a brisa? 
Fiiho - Oh. sim, mamãe ! Ela em-

balou, suavemente, os galhos c as 
folhas dos arvoredos, acariciando as 

Filho Então, mamüe, não pre-
cisamos ver Deus para sabermos 
que Ele existe, não é verdade? 

Mãe Assim 6, meu filho ! Pois 
o Criador, que é onipresente, está 
em tôda parte, consolando os míse-
ros velhinhos, as viúvas, os orfão-
zinhos e a pobreza sem arrimo, que 
vagueia sem rumo. sem guaridu! O 
Pai Eterno, meu filho, que é luz, 
que é amor e castidade, está cm 
teu coração, no meu c da humani-
dade Inteira! Agora. Alberto, para 
finalizar, ergamos o nosso pensa-
mento ao alto e falemos juntos: 

«Glória a Deus nas alturas ; 
Paz, na terra, nos homens de boa 

vontade». 

Leonardo Sawrina 

»II- HENRIQUE VON KRUGER SCHROEDER 

L i v r a r i a «A N O V A [ R A » 
C H E G O U ! . . . 

Grande e variado estoque das 
melhores e mais conhecidas 

óbras espiritas. 
Os melhores livros da atua-

lidade. 

Rua Campos Sales, 929 
Cx. Postal 65 

Franca — E. S. Paulo 

No d i a 8 dêste, segunda-fei-

ra. desenca rnou sub i tamente , 

acomet i do de um co lapso 

card íaco , o nosso mu i conhe-

c ido e p r e sado con f rade Dr . 

Henr ique Von K ruge r Scl i roe-

d"r , na v i s i nha c idade de 

Uberaba , do T r i â n g u l o Minei-

ro. 

Part ida tilo i nesperada de 

uru méd ico e esp ir i ta queri-

do e a m a d o de todos, causou 

a ma ior cons te rnação em tõ-

da a c i dade e aba lou profun-

damente mu i tos d o r seu ; 

notór io o seu re t ra imento , fu-

g indo a exibiçOeB e apresen-

tações , mas, pe la ca r i dade 

eno rme que p ra t i cou , pode-se 

d i zer que é le foi o esp ir i ta e 

méd i c o na ve rdade i r a signi-

f i c aç ão dos termos . C o m « 

cand ida to a vereador pe l a 

C â m a r a Mun ic i pa l de Ubera-

ba. t r iunfou c m t ôda a l i nba , 

o c upando o l u ga r de Presi-

dente d a Ofttnara, c a r go que 

d e sempenhou c om zé l o e pro-

b idade , r e c l a m a n d o dos seus 

pares e de t odo o povo os 

tnigos. F a z e n d o da Med i c i n a ! ma io res e n c óm i o » . C o m 

um verdade i ro apos to lado , o ! passagem d e Dr . Hen r i que 

prest imoso e capac i t ado m é i K r ü g e r pa r a o rnundo espirl-

d ico a t end i a n ume ro s a c l l en ;tual , um g i u n d e vas io ae a-

tela, p r i n c i p a lmen t e de cria- briu entre os méd i cos devo-

turas pobres, q u e encon t r a tados á causa doa sofredo-

v a t n n o Dr. Hen r i q ue um m é - i r e s u esp i r i tas de g r ande va-

d ico ze loso e devotado , le-, l ° r . 

van do o len i t i vo e a s aúde a 

mu i tos co r ações afl i tos. Kspl 
Pos i t i vamente , Dr . Kr t igcr 

ocupa r á DO e spa ço c a rgo de 
rito s imples e acess íve l , aten- p r oem i n ên c i a esp i r i tua l , co-
dendo a todos com a mes ina mo mér i t o a o seu t r aba l ho 
dest inçâo , s emp re a tenc ioso j ütil e grand ioso , representa-
e am igo , tornou-se p o r isso | do n a Terra , 
o m é d i c o p r o cu r ado pelos | 
humi ldes . 

0 en te r r amen to do 

do I)r. H e n r i q u e foi acompa-

nhada po r Imensa mu l t i dão , o , . « 

i|Uc bem atesta a g rande an i l t f i " a B l a d o , l l h o - d e r r a m a n d o 

zade de que go zava e a gra-; sòbre é le suas bênç ãos e suas 

t idão que lhe foram prestar | luzes, 

os seus pobres e ded icados{ 

amigos. C o m o esp i r i ta , e r a I T. Nouefin» 

Nós espir i tas ju lgamo-nos 

j no deve r de hon r a r u m t âo 

J ^ r p o ! exce len te espir i to. Que o Se-

nho r receba em seu se io um 
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MENSAGENS DO ALEM 
Filho, olha em tórno de ti. 

V ê como estás preso ao sub-

solo de tua ignorância; vé co-

m o as amarras te prendem ain-

da aos moerões dos teus ins-

tintos. Estás, filho, em mui tos 

pontos de vista no mesmo ní-

vel dos animais inferiores. 

Na escala humana pouco pro-

grediste. Em parte, desenvol-

veste teu cérebro, filho, e com 

isto mu i t a cousa adlmirável 

conseguiste fazer. Mas, se o 

inst into impera e te governa, 

mu l t o pouco poderás falar em 

sentimentos. A guerra e a vio-

lência são corcéis montados sò-

fregaxnente por ti nos momen-

tos e m que o sangue circulan-

do ma is rápido em tuas veias 

te faz perder as estribeiras. 

Sem o auto-domínio, sem a 

calma e o controle rigoroso de 

tuas paixões, jamais poderás a-

f i rmar em sã consciência que 

és um homem. Verdadeiramen-

te, dá-se o nome de «homem» 

áque ie que sabe onde tem o 

nariz. E éstes são em tão pe-

queno número que formar iam 

oásis nos desertos terrenos. Os 

mestres, os adetos, os missio-

nários de envergadura consti-

tuem oásis, onde os peregrinos 

desgovernados e desorienta'los 

em busca da Luz , dessedentam 

seus espíritos, e mais tranqui-

los e sossegados aguardam a 

chamada do Pai. 

Criança, não passas tu , no 

Mundo , de um pássaro cativo. 

Cantas hosanas para agradar ao 

Criador; tuas melodias ferem 

teus próprios ouvidos e te dão 

a i lusão de que atingiste a per-

feição. Porém, não passa de 

Ilusão. Na realidade, o que 

pensas que é harmonia ainda é 

desharmonia, o que pensas que 

é melodia ainda é dissonância. 

Tua sensibilidade não atingiu 

o grau suficiente e por isso nSo 

apreende o valor intrínseco dos 

atributos divinos. Pairas ainda 

no m u n d o dus aparência» e das 

paixOes. Enquanto estiveres in-

cl inado á maldade, n ão pode-

rás encontrar sabor no fruto 

da bondade. Primeiramente, go-

verna tua Índole má que pre-

tende turvar tua consciência sS 

e pura que herdaste por prin-

cípio divino. Absorvido pela ar-

rogância soberba, te vanglo-

rias e esconde em teu Ínt imo o 

anjo que procura se manifestar 

e deixas que o demôn io gover-

ne inteiramente teu caráter. 

Filho, tua bela p lumagem «ó 

engana os cégos; teu canto me-

lodioso só satisfaz os surdos; 

tua gaiola é de ouro falso por-

HER4NÇA DO PECADO 
t /m l\oro que dew ser lido por 

todos 03 amantes de leituras sa-
dias e instrutivas. 

Passaro Cativo 
que falsa é a tua compreensão; 

bate tu as azinhas com entu-

siasmo, certo que adquiriste u m 

grande poder; crês, ao pular de 

u m lado para o outro em tua 

gaiola, que possuis l iberdade, 

entretanto, t udo é falso, tudo é 

ilusão; cativo cont inuas sendo 

de teu orgulho, de tua presun-

ção, de tua vaidade. E enquan-

to assim procederes, leu espiri-

to não se elevará e a liberda-

de será apenas para ti u m mi-

to. 

Escravizado aos teus interês-

ses materiais não poderás voar; 

muito. Teus vôos serão curtos, 

e a toda hora cairás, exausto 

e sem forças, na decepção, e 

na esparrela da carne. Dai pa-

ra o cativeiro é apenas u m pas-

so e mui ta sorte terás se con-

seguires desvencilhar-te dos la-

çt s enganosos do Mundo. Abre, 

filho, teus olhos, e mira teu in-

terior, e dele extraíras o que 

tiveres de melhor, que o am-

paro de fora não te faltara. 

F.C. 

O Nosso Sagrado Espelho 
Para o caro confrade F. V. ROCHA GARCIA 

Eu sei que não fui bom em éras primitivas; 

Eu sei que não venci, em mim, meu homem velho; 

Por isso que sofri em vidas sucessivas; 

Por não Te haver a Ti como um sagrado Espêlho. 

E o Espiritismo, então, deu-me Teu Evangelho 

Para que dentro em mim Te resplendas e vivas; 

E desde aí, Jesus, iodo me curvo e espelho 

Diante das lições com que tú nos vivas. 

Sofrer e suportar, mas com resignação, 

E sabendo que a dor é o único Remédio: 

Para quem Te Jertii e a Deus, sem compaixão, 

£ tudo o que i%os dás envôlto em Teu Perdão, 

Para afinal contigo e por Teu intermédio: 

Conquistarmos, de vez, a nossa Salvação. 

(De Meu Fanal, a sair) 

Rio, — J unho de 1946 

Ram i ro Gamas 

TEBRA SEM DEUS ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spina 

PC B U US LENTULUS (Emmanuel) 
Pintadupor Delfino Filho, a pedido de Francisco Candido Xavie r 

Co le tânea de E m m a n u e l 
«Além dêstes espinhais, desdobram-se estradas floridas, 

onde repousaremos um dia sob a luz do I l imitado» 

(Do livro «50 Anos Depois») 

«A Vida Real nSo é esta e sim a que viveremos amanhã , 

no plano da espiritualidade radiosa. 

(Do livro «50 A nos Depois*) 

(Con t i n u a ç ão ) 

Cap i tu lo - XIII 
Depois dèssts cumprimentos, cheio de 

afrependimento, o vigário começou a aca-
riciar os cabelos de Aparecida, quando o 
coronel Fagundes toe perguntou: 

— Que me diz desta viagem, vigário T 
— Coronel 1 Uma já passou, cheia de ce-

nas horripilantes, mas nesta que vamos en-
cetar, só o coronel, como fazendeiro que 
é, poderá prever o nosso destino! 

— Não estou compreedendo u que o se-
nhor quer dizer. 

— Tem rasão, coronel. Quando se faz o 
mal, nfio se sabe avaliar os sofrimentos 
que ele acarreta depois. Este trem, coro-
nel, nào nos vai levar para nenhum paraí-
so. mas seu destino está trsçado no mapa 
do nosso próprio destino. Ele ruma parn o 
Inferno, onde predomina o poder do demô-
nio 1 Fomos exportados do Ceará como 
imigrantes e, comò tal. nos destinamos a 
unia Fazenda, nos confins do mundo ! Es-
sa è que 6 a verdade ! 

— NSo pode ser, vigário 1 Irei protestar! 
Nflo sou escravo! 

— Pense agora, ícu coronel, nos homens 
que em suas lerms iam protestar contiB os 
seus atos arbitrários, e recebiam, como res-
posta, duas chibatadas! Acaso nSo eram 
eles homtins como nós? Acaso suas carnes 
vergalhadas nSo eram carne humana? Quan-
do seus gemidos ecoavam aos seus ouvidos, 
dos seus lábios, coronel, nSo partia uma 
palavra sequer de piedade, roas sala um 
sorriso de ironlat Enquanto aqueles ho-
mens imploravam liberdade, o tenhor os 
fustigava, presos pelos grUhdes da escravi-
dão! Apegar de abolida a escravidão, sua 
semente nüo foi tirada dc seu coraçfio am-
bicioso! Eu. coronel, reconheço minhas fal-
tas, praticados atit agora, c porisoo estou 
aqui resignado pare pagá-las! Agora, êste 
hábito negro me causa nojo! NSo sâo as 
vestflü nem o poder que nos conduzem 6 
presença de Deus. inas nossas obra», o nos-
so ari«'pepd'mentol Quando vemos que a 
estradi» que palmilhamos está cheia i c do-
res e de sofrimentos, nSo devemos- maldi-
zer o destjno, por que tsse destino foi tra-
çado por nós. wôa e que troçamos o mapa 
da nossa vld«. paia que um dia tropece-
mo» na estrada que nós mesmos semeamos 
de escolhos. Quando o caminho é pedre-
goso, \ o nós tropeçamos nas pedras, sflo 
«Sins o orgulho que se apoderou de nossas 
almas, mantendo-os agrilhoadas aos nossos 

Gráfica "A Nova Era" 
« O homem renovado para o bem é a garantia substan-. Confeccione com capricho e 

ciai da felecidade humana» . 1 

(De «Agenda Cristã» 

« . . . o Reino Div ino edificação de Deus no 

verdade jamais surgirá no mundo por aparências 

íDe «Agenda Cistã» 

Prefácio) j presteza quelquér serviço do 

ramo —— 
homem em 

exteriores». 

— Prefácio) 

« . . . ê pelo amparo recíproco que 

pressões mais altas cjos valores intelectivos e sentimentais». 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de mas assi-
naturas, visto atravessarmos 
u m a época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será para nós, valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 

alcançaremos as 

» e sentimentais 

(De "O Consolador») 

! «Para doutrinar, basta o conhecimento intelectual dos 

postulados do Espiritismo; para evangelizar é necessário a luz 

do amor n o int imo. Na primeira, bastarão a leitura e o conhe-

cimento; na segunda é preciso vibrar e sentir com o Cristo». 

(De fcO Consolador») 

* . . . toda a historia evangélica é sempre um poema de 

luz, de encantamento e de alegria*. 

(De "O Consolador*) 

«A direção do Espiritismo, na sua feição de evangelho re-

divivo, pertence ao Cristo e seus prepostos, antes de qualquer 

esforço humano , precário e pereci vel*. 

(De «O Consolador») 

Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E. S. Paulo — Linha Mogiana 

tfii 
Enquanto o vigário assim falava, um api-

to estridente se £i-z ouvir. O trem se pôs 
em movimento, avançando pela escuridão 
da noite, conduzindo no seu Interior uma 
leva de almas sem destino. 

O comboio desapareceu do turbllhSo da 
cidade, enveredando pelos campos desertos. 

O vigário continuava a conversar com o 
coronel Fagundes, que se mantinha muito 
nervoso em saber que Cie, um cldadfio res-
peitado no Ceará, estava sendo tratado co-
mo imigrante e deportado para uma lon-
gínqua fazenda da Alta Mogiana. 

- Como lhe ia dizendo, coronel — conti-
nuou o vigário — depois que salmos de Be-
la Vista é que avalio as palavras do Cristo: 
— <E haverá epidemias e fome, e desola-
çflo, e aparecerão coisas espantosas, e Isto 
vos será ocasião de dardes testemunho de 
mim!» A fome estamos ainda sentindp, pois 
há dia» qne nflo Ingerimos nem sequfcr uma 
migalha de pàol A epidemia, nós já a vi-
mos! Estamos sofrendo a consequência dos 
«rimes por nós Idealizados e praticados 
dentro do curso de nossa pciigrlnaçfto nes-
se mundo! Hoje, como o dia de amanha, 
será para tôda esta gente uma dura prova, 
porque deverá panar! 

Espere lá, seu vigário! As suas pala-
vras sâo muito acertadas, mas a nossa si-
tuação é que nós devemos procurar eluci-
dar! Devemos recorrer a meios que nos li-
vrem desta enrascada ém que nos encon-
tramos! 

Esta conversa foi interrompida, quando 
um dos passageiros abriu a Janela do car-
ro. e ao longe vinha surgindo a madruga-
da, em pleno scrtlo. A possa rada, com seu 
eorjeío, vinha aleirar aqueles corações afll-

aos vlnham surglndo! 
Dèntro cm pouco, o sol começava a ilu-

mlnnr as camplnas verdejactes. A arapon-
ge, ni nrdando o sertanej» com seu canto 
ostiidcnte, fazla revlver a filma para s luta 

Num entrechocar de vagOcs. o trem si-
nistro fest uma parada em Espirito Santo 
do Pinhal, nome »notificado dado a uma 
terra também sem Deus! 

Os passageiros começaram a desembar-
car. Cada qual anastava-se como podia! 
Suas faccs desfiguradas pela fome e pelo 
cansaço, demonstravam a penúria daquole 
povo humilde do Norte, que vinha termi-
nar seus dias numa terra longinqua. 

pleto! Sentia ímpeto de o ertrangular! Te-
lo-ta feito, se nUo fôra a IntervençSo de 
dona Benta que, entrando no melo. expli-

ocasISo para uma vingança, mas dever dc 
todos de se unirem numa só família, para 
poderem sair, aíaim, da angustia em que 
se encontravam. 

Olhando ao seu redor. Erasto contempl. u 
um quadro horripilante! Homens, mulheres 
e crianças famintos, ali atirados como se 
fossem animais! 

A o s n o s s o s a s s i n a n t e s 
A l l m d c fac i l i tar a r emessa de nossa to lha a tortos 

os nossos prezados assinantes, so l i c i tamos dos que muda-
rem de res i dênc i a o l avor d e nos m a n d a r e m c o m toda cla-
reza possível o s egu i n t e : 

l . o — Nome comp le to , por extenso. 

2.o — Antigo enderêço. 

3.0 — O n o v o e nde r ê ço para onde d e v e ser re-

met ido o j o rna l . 

«Espiritismo aplicado é Vida Eterna e Libertação». 

(Mensagem) 

«Espiritismo è sol. Bri lhai n a sua luz». (Mensagem) 
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N O V A E H A 15-S-184Í 

Um amt\Ucimenta no meio espirita do Brasil que aaitou os espíritas 
euttos e esÍMtiOfiOS. Está de parabéns o Conselho Consultivo de Mocida-

de« Espíritas do Brasil. Sua realização no Instituto LafaitU! 

A Festa do L i v ro Esp í r i t a 
ioi ma i s u m mov imen to lou-
váve l de p r o p ag anda e difu-
são da Doutr ina , d i g no de 
ap lausos . Da i n i c i a t i va do 
prol . Leopo l do Mael iat lo e rea-
l i zado pelo Conselho CossuUi-
vo de Mocidades Espiritas do 
Brasil, ser ia mov imen to pa ra 
ma rea r cento por cento da-
qu i lo que foi t raçado . Nem 
por ma r c a r 50®/'u. ta lvez , dei-
xa de me rece r louvores de 
lodos os espír i tas psclareci-
dos. Seu in ic iador , infeliz-
mente , n â o l l ie p ô de empres-
tar quan to dev i a s u a capaci-
dade e entus iasmo, em l a c e 
de r ea l i z a ç ão t ambém impor-
tante, a l .a S e m a n a Espír i ta 
Cr istã de Nova-lguassú, que 
t ranscorreu n a m e s m a época . 

S e r i a festa para o m e i o 
profano . Por isso, foram con-
segu idas c i n co l iv rar ias das 
ma i s impor tan tes do R i o — 
Garn ie r , Br iguét , C i v i l i z ação 
Bras i le i ra , Q u a r e s m a e Frei-
tas Bastos — que expuse ram , 
em art íst icas vi tr ines, obras 
espír i tas , essa co isa que , a té 
on tem, era vend i da c o m o con-
trabando , dentro do estabele-
c imento . Suas reun iões , afo-
ra a ú l t ima , todas no aud i t ó 
r io do Co lég io ma is impor-
tante do R i o , o inst i tuto La-
faiete, q ue o Tea t ro J o ã o 
Cae tano fôra , de ú l t ima l iora, 
negado para tanto. A Rad i o 
Cont inenta l i r r ad i a r i a em ca-
de ia , p a r a todo o Brasi l , mas , 
n a ú l t ima hora , t a m b é m fal-
tou a o comprom i sso assumi-
do, a l iás , a b o m preço . Per to 
de dois mi l l ivros , todos com 
a ded ica tó r i a — P A R A A 
F E S T A D O L I V R O E S P I R I T A 
— foram receb idos p e l o 
C O M E B . E n v i a r a m Emba ixa-
dores do L iv ro — j o v e n s de 
ta len to e entus iastas — os 
me ios espir i tas de B e l é m do 
Pará , Ma ranhão , Pernam-
buco. A lagoas , Serg ipe , Mi 
nas ü e r a i s , E. do R io , Para-
n á e San t a Ca ta r i na . O pro-
g r a m a estendeu-se por c i n co 
d ias , com seis sessões magn í-
f icas. Em c ada sessáo, um 
conferenc is ta dos ma is capa-
zes e cultoB ocupou a tribu-
na , por HO minutos . Foram files: 
Deo l i ndo A m o r i m , prof. New-
ton de Barros, dr. A m a d e u 
Santos , dr. L au r o Sa l e s e 
Car los imbassa l iy . A G r ande 
So len idade , no d om i ngo pe la 
matihft, no • Inst i tuto Lafa ie te , 
c o m o as anter iores , fo i irra-
d i a d a pe l a Rád i o C lube , du-
rante duas lioraB, o c upando o 
m i c ro fone todos os emba ixa-
dores do L i v ro e m a i s os 
membros p r ogamados da Co-
missão . Abr i u o p r o g r a m a dr . 
A r t u r L ins de Vasconce los , 
o ma i s en tus i asmado pe l a fes-
ta e o que ma i s fez por e l a 
e o encer rou o prof. Leopol-
d o Machado , seu i dea l i z ador 
e ma io r an imador . Em t õda s 
as reun iões houve de r r ame 
de «l ivros a manc l ie i as» c 
exce len te par te artístiea-es-
pir i tual ista . 

O Almoço da Fraternidade, 

oferec ido aos emba i xado res 

d o l i v ro e a comissão , foi n a 

UD.I , sob a p res i dênc i a d o 

dr . L ins de Vasconce los e 

conduz i do por Leopo ldo Ma-

chado , que p rocedeu a o sor-

teio da Relíquia do Almoço — 

u m e x e m p l a r do Lioro dos Es-

Movimenío Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec», durante o 
mês de fulho de 1949 

ptrifos-com a ass ina tu ra de 
todos e a b r i ncade i ra da «pro-
c u r a de m i nha a f in idade» , por 
m e i o de postais d a Festa, le-
vando cada comensa l a de-
d i c a r um vo l ume ao confra-
de , seu ma io r a f im n a mesa . 
Seguiu-se a Tarde do L ivro , 
a i nda a n imada po r Leopo ldo 
Machado , na Calinada Frater-
nidade, com farta d i s t r i bu i ção 
de l ivros e d e car tões e in-
teressante p rograma art ís t ico 
ao microfone , somente de nú-
meros espir i tua l is tas — es-
quetes , dec l amação , canto, e 
mú s i c a — por e lementos das 
Moc i dades Kspíritus presen-
tes. A c on s ag r a ç ã o d a Heroi-
na do L ivro , a representan-
te de Moc idade Esp í r i t a que 
ma i o r n úmero d e posta is e 
de l ivros co locasse , foi nú-
m e r o de rcuita a n i m a ç ã o . 
Mormente , nesta época de 
ra i " l i a s e c o r o a ç ã o de t udo 
e a propós i to de todas as fu-
t i l idades. 

A SessSo de ence r r amen to 
foi n a Federação Espírita Bra-
sileira, sob a p r e s i d ênc i a de 
dr . Ar tu r L ins d e Vasconce-
los, com Car los imbassahy 
na t r ibuna , a l ém dos embai-
xadores do L iv ro , todos sau-
dados por C lóv is Ramos , c om 
u m soneto espec ia l , de sua 
au to r i a e O l iv io Novais , a o 
nlto- fa lante. A ass is tênc ia a-
c l amou o nome d o ideal iza-
d o r da Festa , estrepi tosamen-
te, ass im o locu tor , f a zendo 
j u s t i ç a a quan tos coopera ram 
no p rog rama , o profer iu . E o 
representante d a Federação , 
sr. R o c h a Garc i a , la lou hipo-
tecando a so l i dar iedade e 
cooperaçf io da g r ande insti-
t u i ç ã o ao mov imen to , caben-
do á Ed i to ra d a F . E. B. as 
jus tas h o m e n a g e n s a que fez 
jús , por ser a ma i s an t iga e 
impor tan te Ed i t o ra Esp ir i ta 
d o Brasi l e do mundo . 

Em Nova-lguassú, duran te 
a S e m a n a Esp í r i ta , h ouve va-
r ias man i fes tações d e solida-
r iedade e c oope r a ç ão cora a 
Festa do L ivro . O Baza r Mi-
ne i ro apresentou u m a v i t r ine 
d e l ivros espír i tas capr icho-
samen te a r m a d a e, em t odas 
as reun iões l iavía de r rame de 
l ivros. No d i a consag rado á s 
Moc i dades Espír i tas , fez-se a 
g rande homenagem ao L i v ro 
Esp i r i ta e a o Ínc l i to Codif i-
c ado r do Espir i t ismo, c om 
c r i anças e j ovens n o pa lco , 
d i an te do pa i ne l do Codif ica-
dor , a can tar a c anção d o 
Liuro Espirita. 

U m a grande festa, a Festa 
d o L ivro Espír i ta , a despe i to 
d e n ã o co l imar , ao j u í zo d e 
seu idea l i zador , todos os seus 
objet ivos. Que ser ia , se hou-
vesse co l imado ceuto p o r 
cen to os ob je t ivos todos? 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total ;•..' 

Tiveram A l t a : 

Curados . . . 1 

Melhorados . . 6 

Falecidos . . . 1 

Existem nesta data 

Os entrados são : 

1 — Francisco Leandro No-

gueira, 55 anos, casado, bras., 

preto, proc. Monte Azul Pau-

lista — E. S. Paulo. 

2 -B- Sebastião Gomes, 26 

Tiveram A l t a : 

75 ! Curadas . . . t 

71 Melhoradas . . 1 

g2 ' Falecidas . . . 0 

'Existem nesta data 

As entradas sSo: 

j lar, 53 anos, v iúva , bras., b ran" 

j ca, proc. S3o Sebastião do Pa-

raíso — Minas. 

2 , A Melhorada è : 

84 1 — Olga Fíoresi, 33 anos, 

j casadB, bras., branca, proc. Ja-

boticabal — E. S. Paulo. 

1 — Sebastiana Alves, 20 

A «UMERS. — União das Moei- > salões; da higiene, porque do contac-
dHdes Espiritas do Iíamai da Leo- I to pôde resultar sérias moléstias; 
poidina acaba de iniciar uma cam-1 atenta contra a Bátide, porque rouba 

anos, solt., bras.. branco, proc. 

Barretos — E. S. Paulo. 

3 — Manuel Alves, 19 anos, 

solt,, bras., branco, proc. Pales-

tina — E. S. Paulo, 

4 — Ccrsolino Rodrigues, 22 

anos, solt., bras., branco, proc. 

São Joaqu im da Barra — E. S. 

Paulo. 

5 — José Gambeta , 30 anos, 
casado, bras., branco, proc. Ca-
petinga — Minas. 

6 — Michel Aidar, 26 anos, 
solt., bras., branco, proc. Nova 
Granada — E. S. Paulo. 

7 — Ar l indo Vital, 19 anos, 
solt., bras., branco, proc. Boa 
Esperança do Su l •— E. S. Pau-
lo. 

O curado é : 

1 —• João Camilo, 26 anos, 

solt., bras.. pardo, proc. Ribeirão 

Preto — E. S. Paulo. 

Os melhorados são : 

1 — Geraldo Macedo, 28 

anus, solt., bras., branco, proc. 

Passos — Minas. 

2 — Aires Aguiar de Almei-
da, 30 anos. casado, bras., bran-
co, proc. Jacarezinho — Para-
ná. 

3 — Si lv io Teixeira da Sil-

va, 32 anos, solt., bras., branco, 

proc. SSo Paulo. 

4 -— Pedro Genovese, 31 a-
nos, solt., bras., branco, proc. 
São Paulo. 

5 — Joaqu im Carvalho, 25 
anos, solt., bras., branco, proc. 
Igarapava — : E. S. Paulo. 

6 — Geraldo Alves de Quei-
roz, 24 anos, solt., branco, proc. 
S5o Miguel — E. S. Paulo. 

O Falecido é : 

1 — José Antonio de Frei-

tas, 56 anos, viúvo, bras., par-

do, proc. Vila Magda. — E. S. 

Paulo, falecido em 15/7/49. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratan.ento 83 

Entraram durante o més 3 

Total ' " ' 8 6 

— anos, solt , bras., branca, proc. 
74 São Tomaz de Aqu i no — Mi-

nas. 

2 — Maria Geralda Augusta, 
28 anos, casada, bras., bran-
ca, proc. Cássia — Minas. 

3 — Deolinda Maria de Je-
sus, 63 anos, v iúva, branca, bras , ! 
proc. Barretos — E S . Paulo, j 

Cartas Respondidas 
Rceltas Aviadas 
Curativos Diverso« 
Injeçfies Aplicadas 

183C> 
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A curada é : 

1 — Maria Soares de 

L 

Ave-' 

Franca, 31 de jluho de 

José Russo 

Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 

Diretor-CUnico 

Dr. T. Noveiino 

Vice-Diretor-Clinico 

Dr. Ja i ro Borges d o Va l 
Assistente 

Em defesa da Mocidade 

panha visando defender a Mocidade 
contra os vícios sociais e ao mes-
mo tempo orientá-la pelo caminho 
da verdade e da pureza. 

A campanha encetada pela «UMEL» 
deve merecer a melhor atenção par 

ao jovem horas ií* repouso neces-
sárias ao seu corpo físico, enfraque-
cendo-«. 

A respeito de baile disse-nos um* 
jovem que «o moço espirita deve 
estar até mesmo nos salões de bui-

parte dos dirigentes e mentores das ; le, piegando com seus exemplos*. 
Mocidade" Espíritas, dos Centros 
que têm departamentos juvenis sob 
suas responsabilidades, da crônica 
escrita e íalada, através da impren-
sa e da tribuna, bem como por par-
te dos que se interessam peio futu-
ro da mocidade hodierna. 

Faz-se necessário, porém, que es-
sa cruzada de redenção n3o abra 
exeções e nSo mantenha meio» ter-

Não concordamos porque achamos 
que o moço espírita, de um modo 
geral, ainda nSo está suficientemen-
te preparado para .beirar precipícios 
sem correr o risco do colront neles. 
A experiência e o rato com jovens 
espiritas de várias cidades nos auto-
rizam tal afirmativa. Antes fosse o 
contrário. 

Terminando aqui estas considera-
mos. Ou Deus ou Msmon. Ou o jo- ̂  cões. fazemos um apeio à imprensa 

| vem espirita serve A causa do Cris I espirita de todo o BtT.f-.il. no sentido 
tianismo Redivivo, dedicando todo j de mobilizar euas armas tipográficas 
seu tempo ao trabalho da Seara, es- j no combate aos vícios sociais qut. 
tudando, confraternizando e prati- tantos males vem causando ã hutna-
cando os postulados do Espiritismo j nídade. 

u i 5 e r \ . e í 0 a / e U S J m p l " Í 0 5 1 , n a , e r í ' ! ' & " " Jovens espiritas pedimos 
2 » £ % £ S 2 £ Ç ? . " ! « y * colaborações pat* ou d8nçando. E, nada de tolerância 

porque, no caso. ela não deve ser 
aplicada. Há duas espécies de tole-
râncias. Toleráncia-perdão.aquela que 
nos convida a tolerar o ignorante 
mostrondo-lhe o érro e lndi<ando-
lhe o certo, a verdade. F,asa tolerân-
cia 6 construtiva de vez que visa 
corrigir, perdoando. 

A outra tolerância, a que tolera 
que o jovem tome o seu aperitivo, 
fume o seu cigarrinho lá uma vez 
ou outra, faça uma «fezinha» no bi-
cho ou «passe o tempo» distraindo-
se no jôgo de carta*; que dance e 
até promova «bailes buneficientee» 
(sab«-mos de caso concreto), essa to-
lerância é falsa, 6 prejudicial, é des-
trutiva. 

Os alcoólatras e o» jogadores de 
hoje sáo futuros candidatos às peni-
tenciárias e hospitais e vitimas cer-
ta« de obsessões e loucuras. 

O tabagismo, embora nâo se apre-
sente com os mesmos característicos 
dos outros-vícios é classificado por 
André Luis como «suicídio lento». E 
bem sabeis as duras penas írnpos 
tas ao* suicidas, no plano espiritual. 

O baile, então, é um atentado con-
tra os princípios de moral, da higi-
ene e da saúde Da moral, porque 
não há decência e compostura nos 

O PRECEITO DO DIA 
T A M B É M H A F O M E DE A R 

O organismo tem grande ne-

cessidade de ar l ivre ou, pelo 

menos, renovado. De um modo 

geral, passamos mais tempo no 

interior das habitações e locais 

de trabalho do que ao ar livre. 

É, pois, de tôda conveniência 

que procuremos ventilar o mais 

possível esses locais. 

Procure tornar bem arejados i 
o local de trabalho e a habi- í 

tação, trazendo sempre aber-

tas às janelas e as porias — 

SN ES. 

Gráf ica " A Nova E r a " 
C O N F E C C I O N A A UMA O U MA IS C Ô R E S 

I M P R E S S O S 

serem publicadas nestas colunas 
que no« escrevam apoiando ou dis-
cordando do nosso ponto de vista, 

Lembrai-vos, Jovens espiritas: Deus 
u Mamcn. Não pode servir a 

ambos. Aquele vos oferta um futu-
io radioso. Este vos oferece pr? «te-
res hoje e dores amanhã. 

Fazei, pois, a vossa escolha. 

C a m p a n h a d a Po l t rona . . . 

Recebemos mais as seguintes con-
tribuições destinadas â Ompanha 
da Poltrona: De Belém do Pará, 
Mocidade Esp. Paraense. 50,00. Es-
tácio de Sá: Moc. Esp. Bezerra de 
Menezes, 60,00; Bangú, Moc. Esp. 
Prece aos Sofredores, 150,00; Distri-
to Federal, União Moc. Esp. do Dis-
trito Federal, 50,00; Pe t r a l i s , Moc. 
Esp. Cairbar Sehutel, 75,00; Pongaí, 
C. E. Bezerra de Menezes, 200,00; 
Rtb. Preto, C. E. São Geraldo, 20,00; 
B. Horizonte, C. E. Amor e Carida-
de, 5,00; Corumbá, intermédio ír. L 
Araujo, 20.00; Guaxupé, Joôo Libe-
ral 100,00; Franca, um amigo, 100,00; 
Pedro Botelo Molina, Ricardo Pucci, 
Fiad Acari, Eurípedes Machado, Car-
mo Del Monte, Mário Tedesco, Ed-
son RezemJe, Roso Alves, João Al-
ves. 150,00, cada; Sacramento, Suulo 
"Wilson. 150,00; São Paulo, Vinícius, 
1.200.00; do Circo Zoológico Brasil 
por intermédio de Genfjelim, 250.00, 

Á todos os nossos sentimentos de 
gratidão e votos bem estar e prw-
peridade. 

No próximo número publicaremos 
outras contribuições. 

«Diariamente, semeamos e colhe-
mos. A vida é também um :>olo que 
recebe e produz e t e rnamen teAn-
dré Luís 

^ jfCciiha-^ r^— 
R u a Campo» Sa les , 929 — C a i x a Poetai, 65 — F o n e . 317 

F R A N C A — E. S. Paulo 

Aos nossos assinantes 

Solicitemos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-

meterem tôda correspondência 

relative a esta (olho dírctamen-

I te á gerência do jornal , em no-

j m e de Vicente Richínho, para 

u caixa postal 65. 



O Singular Caso de Antonina, no Paraná 
Para não perder a sabor de re-
ferencia Atrela e originalidade, 
•pedimos licença ao confrade Os-
car de Übivtrira, de Antonina pa-
ra publiuiï a parte de s au car-
ta de 7 de fevereiro, referente ao 
caso, que è o seguia te : 
Querendo aproveitar a oportuni-

dade desta, quero-vos transmitir a 
noliciu de certo fenômeno que apa-
receu aqui neste n'eu nio paruiui-
en&, nu ília ô de Janeiro último, 
quasi ne centro da cidade, no lu-
gar denominado *Fonte das La-
ranjeiras». Esta fonte é uma ver-
tente dagua que aproveitaram va-
ra uma calau d'dgua, construída 
em 1882. por ocasião da xrisita im-
perial de J). Pedro I I , no I*arariá 
e nesta cidade. Como acima disse, 
fenômen o que apareceu, e que cons-
ta do seguinte : Nesta fonte, ou pa-
ra melhor dizer, nesta caixa d'd-
gua, que abastece parte da popu-
lação da cidade, que fica em uma 
certa gruta, aliás bem aprasívet, 
mais para. baiio da referuia caixa, 
formm-se iima fonte, isto a uns 
10 metros de distância da caixa, 
cuia fonte não tem serventia pú-
blica, e ende algumas crianças a-
pr<#>eit<mi pura tomar banho, mes-
mo por se tratar de lugar solitá-
rio. Aconteceu, porém, aue no dia 
õ de janeiro último, pela tarde, 2 
meninos daquela redondeza, como 
de costume, foram tomar o seu ba-
nho e, no momento em que se la-
vavam, qml não foi seu espanto : 
discaram eles que viram uma mu-
Ihér em pé na, perla da caixa d'à-
gita e espantados saíram gritando 
e correndo desesperadamente. Lo-
go acudiram operários que traba-
lhavam wi Usina de Fòrça e Luz, 
que fica próximo da tal fonte, on-
de ouviram dos meninos espanta-
dos e nervosos acerca da mulher 
que acima falei Pressurosos, cor-
reram as referidas pessoas e, na-
turalmente, curiosos também afluí-
ram ao local, nada mais vendo a 
não ser a porta da caixa d'agua. 
Aproximaram-se da caixa d'ugua, 
examinando cuidadosamente, até 

2ne checaram d porta e pelos gra-
is olharam para dentro,qual não 

foi o espanto: «viram gravado cm 
uma pedra no fundo da caixa isto 
fora da dgitn, uma efígie de mu-
Ihér», co-isa que nunca foi visto por 
alguém, mi vista de que <i referida 
caixa era esgotada e limpa de ca-
da 3 ou 4 mezes, cuja efígie é bran-
ca como a cera, que muito se pa-
rece com uma imagem de santa, 
que traz uma criança no colo e 
outra criança ao lado. Esta efígie, 
foi raspada por ordem de certa 
autoridade, t momentos ' depois 
apareceu, mais visível que d'antes. 
Correndo célere a notícia por toda 
a cidade, não se fizeram tardar 
romarias ao referido local, sendo 
•ws geral — é uma santa que apa-
receu -Começaram u afluir para a 
gruta pessoM doentes que iam pro-
curar um bálsamo para suas 
dores, e v.üo sendo pouco o nume-
ro de doentes que tem saido dali 
curados dos seus males, que muito 
tem contribuída para inúmeras To-
marias vindas de lonye. Tratando-
se de un local acidentado, o pre-
feito Dr. V-crlos Gomes, não obstan-
te ser um médico, tem dado provas 
que é despido de qualquer egoís-
mo, qwt para facilitar ao povo, 

mandou construir dois braços de 
estradas e bancos que des. em aces-
so d referida caixa d'agua. onde 
já pode chegar auiontovel, e insta-
lando luz no local uimbérn. A opi-
nião quusi que em geral é qiuí, foi 
urna Santa que apareceu ruiquele 
lugar. Porém, não pretenda ser 
uma autoridade em assunto tão 
delicado, aperuú>\ com niuitu reser-
oa, externarei minha Qpinúlo sôbre 
o caso, em vista do que tenho ob-
servado. 
Eu e minha mulhér temos ido ao 

referido local, porém, sempre pro-
curamos das 5 ás 51/2 da manhã, 
hora que geralmente não há nin-
guém. 

Ternos visto a referida imágem, 
mas vão é sómente a imágem, 
também outras entidades, óra ma-

terializadas e óra transformadas 
em flócps pequenos de Inzes, verde 
e azul, flutuando na agua. Segan-
do o meu ver, ali está urna falan-
ge de espíritos de muita luz, no 
desempenho de uma grandiosa 
missão, por permissão de nosso 
Pai Celestial, afim de beneficiar o 
povo sofredor e que, para poder 
chamar atenção do povo, Deus em 
sua misericórdia para com. seus 
filhos, sofredores, consentiu, a ma-
terialização d'aquela inUioem, Po-
de scr que não seja assim como 
penso, contudo, até aqui, é o que 
eu pude deduzir: que temos irmãos 
do espaço, com seus benéficos fluí-
dos aliviando as dores do povo na-
quele local. 

Antonina — Est. Paraná 

A MOVA ERA 
WsiriJi u BB! st I.« ft n ii-i-itu — Mil li mu. u> i» mu, n n-i-im 

Franca (Est. de São Paulo) 15 de Agosto de 1949 —:-

Voz Direta 
Fa zendo u m a ressa lva n o ar t igo do nosso dist into con f rade , 

e xp l a n amos a nossa op i n i õo de que nüo bb trata d é um 

caso de Voz D i re t a e s im de pers i s tênc ia jv ibra tór ia loca l , 

c o m o sóe acon teceu e m sít ios onde 6e d e r am vár ios cri-

mes, su ic íd ios , etc. É o q u e se t em observado na cé l eb re 

Torre de Londres , onde se deram mui tos c r imes e execu-

ções . 

Ernesto B o z z a n o c h ama a a t e n ç ã o a respeito dòx caso, 

de mane i r a par t i cu lar , se n ã o nos ta lha a m e m ó r i a n o Li-

vro «Pensamen to e Von t a de » ! 

(Especial para a *Nova Era») 

Um lalo aulênlico verificado em Monsanto-Minas 

Êste fato consta doa «nals da Po- praticara um crime de estupro, .sem 
líeia e do Cartório do Crime, em punidade para o verdadeiro autor. 
Monsanto, Estado de Minas Gerais. E entendeu de dar uma batida «In 
Vai dele, aqui. apenas, uma síntese, loco» e nas adjacências. 
Em certa mata distante da cidade De pesquisa, em pesquisa ligando o 
0e Monsanto, alguns quiloraetros, fato ao nome referido de Mário, eis 
eram ouvidas pelos que por ali pas- que, nas imediações,residia um admi-
savam, vózes estridentes e, às ve- nistrador de fazenda cafeeira, com o 
zes, sufocadas, dizendo «Me acóde! nome de Mário de tal. verdadeiro 
matam-me! Socorro!» E outras ex- autor do crime; que o confessou, as-
clamaç&es mais incisivas, claras» ní-sediado com as perguntas do emis-
tidas, se seguiam, entrecortadas das ísàrio da policia do município, 
mesmas súplicas angustiosas: «Não j Esse fenômeno de «voz direta», 
faça isso comigo, não, Mario!» Sào em plena mata, em terras mineiras, 

trouxe á revisão do piocessu-crime, 
em que, por êrro judiciário, pagava 
a culpa que não tinha, uma outra 
pessoa, acusada peio próprio autor 
do delito atroz, que no caso, fõra o 
administrador Mário de tal Trata-se 
duma ocurrènoia verídica, conheci-
da de todos os velhos habitantes de 
Monsanto, como dos de outras cida-
des circunvizinhas. Falando, certa 
vez, a um causídico daquela cidade, 
sôbre o fato. a que se alude, ele 
me confirmou in totum, o que, em 
corridos traços, registro aqui, nesta 
Inútil prosa» redigida, a vol d'oiseau, 
sôbre as teclas duma portátil da 
qual, ainda, não tenho seguro treino. 

João Coragem 

faça Isso comigo, não!» 
Essa notícia corria célere, envolta 

de mistérios, por aquelas bandas, já 
de bòca repetida, sem que se atinas-
se com o que poderia ser. 

A «una voce», todos concordavam 
sem quererem alimentar dúvidas: 
«É lugar assombrado!» 

Rodaram, assim, os tempos, até 
que. um sírio, mascate de profissão, 
perambulando por aquelas paragens 
malassombradas, com o («eu pacifico 
burrico ajaezado, sob o peso da car-
ga de miudeza* e quinquilharias para 
o seu comércio habitual, fixa apa-
vorado, diante do que ouvira, nítida 
e repetidamente: — «NJo faça isso 
comigo, não. Mário!» E, regressando 
aos penates, sem poder esconder o 
espanto, com a voz misteriosa a 
matracar-llie o cérebro « o subcons-
ciente trabalhado de imagem e im- j 
pressões tétricas, procurou a policia 
para dar-lhe noticia da assombração, 
ainda assustado e estarrecido da 
ocurréncla. 

O delegado de polícia, em função, 
naquela época, rememerou que. na-
quele local, havia muitos anos. se 

P O R C R I S T O 

H á dois m i l anos, n a s ceu 
e m Be l ém de J u d á .o g r ande 
e i n c ompa r á ve l Mestre J e s u s 
Cristo, aque le que desde a 
m a n j e d o u r a eté o momen t o 
d a c r u c i f i c a ç ã o de ixou um 
m a r c o i nde l éve l de sua pas-
sagem pe la Terra , aconse-
l h ando sempre o A m o r e o 
Pe rd ão e exemp l i f i c ando , con-
segu iu t rans formar o mundo , 
e levaudo-o assim a u m ofvél 
de a l ta esp i r i tua l idade . 

Du ran te a l guns tempos , após 
a sua passagem pa ra p l anos 
de Luz . a Doutr ina p regáda 
exemp l i f i c a da pelo g r ande 
e nv i a do de Deus , fo i s egu i da 
e m tôda a s u a magn i tude pelos 
Após to los e outras cr i a turas , 
os már t i res da fé sacr i f ica-
dos nos c ircos romanos , quei-
mados e devorados p e l a B fé-
ras , isto demons t ra de m o d o 
i nequ í voco , que os ens inamen-
tos do Mestre, c on segu i r am o 
f im co l imado . 

Passa ram os tempos , os lio -
mens sempre che ios de vaida-
de e orgu lho , desp resando a 
s imp l i c i dade e h um i l d ade dos 
ens inos do Cristo, aprovei-
tando-se da fé nascente , ba-
seada n o puro cr i s t i an ismo, 
en t roduz l r am e n o v a ç õ e s pre-
jud ic i a i s a o comp le to êx i to 
dos p r i nc íp ios cristãos. As-
s im é que, o p a g a n i s m o e a 
ido la t r i a vo l tam novamen te a 
ser i n t roduz ido n o cristiar.is-
tio os mesmos Sacerdo tes re-
encarnados novamen te a p á s 
a pa r t i da do Mestre , f o r am 
aos p ouco s se in t i l t rand» n o 
me i o cr is tão >• ali l d e i x a n d o 
o su l co ma l é f i co da m e s m a 
cegue i ra e fanat ismo, que Je-
sus n ã o se cangava de pro-
f l ig lar e combater . E ass im, 
pa recendo mesmo a t é u m a 
i ron ia , foram inf i l trados na 
Dou t r i na do Cr isto os mesmos 
p r i nc í p i os por ê le tantas ve-
zes apon tados c omo prejudi-
cia l . 

US1 QË SAÚDE «ALLAN KARDEC» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Fronto, sr. Belmiro de Andrade, I saco de feijão; sr. João 
Berdú, 1 saco de batata:; da. Cecilia Marcante, 1 saco de pies; 
ST. João Ceiageia, 1 saco de batatas; sr. Pedro Molina, 1 MICO de 
batatas; ST. Ratnon Capél, 5 sacos de batatas; sr. Geraldo de 
Castro, 13S quilos de feijão e 34 quilos de arroz em casca. — 
Resultai)» de uma lista a caryo do sr. Francisco Guedes Caloa-
cantc, L-r.J SI,60; sr. Fabio Junqueira, 100,00; de 2 anónimos por 
intermédio ie Jooifuim Garcia Lopes, 25.00 — Ribeira» Preto, 
sr. Angelo Antonio Massoro, 100.00; sr. Joaquim Mendonça. 173 
quilos ie leijãü — São Paulo, da. Angél ica Banterle, 10,1)0 — 
Sio José dc Rio Pardo, sr. Luiz Spessoto, 10,00 — Santos, sr. 
Pompi l io Lemes de Souza, por intermédio do sr. Fabio Junquei-
ra, 400,00 — Oleo. sr. Edmundo de Oliveira Castro, 20,00 — 
S SeboatMo do Paraizo, sr. Aulo Santos, 50,00 — Golalitia, re-
sultado d« urna lista a carpo de José M u n ú Corri jo, 60,00 — 
Rio de Janeiro, Francisco Cintra N ina Fi lho, 50,00 — Lage, sr. 
João Juvencio Neves, 138,00 — Rio Claro, sr. Humberto Moreno, 
cr.} 200,00; sr. Mario Timoni, 100,00; sr. Virgil io Marques dos 
Santos, 50.00 — Pirassununpa. Dui l io Daipino, 50,00. 

E m nome da Casa de Saúde «A l l an Kardec», agradeço a 
todos os bondosos doadores e rogo ao Altíssimo para lhes conce-
der a devida recompensa. 

Franca, S de agosto de 1949 

J o sé Russo — Provedor-Gerente 

.w te fèi alrjiim datw, ou te 
di-w alguma coisa põe üxo <1 mi-
nlw conta,. nulo. (FILÉ-
MON. 1:18) 

Enviando Onés imo a Fi lêmon, 
Paulo, nas suas expressões ins-
piradas e íelizes, recomendava 
ao amigo lançasse ao seu dé-
bito quanto lhe era devido pe-
lo portador. 

Afeiçoemos a exortação às 
nessas necessidade próprias. 

Em cada novo dia de luta, 
passamos a ser maiores deve-
dores de Cristo. 

Se tudo nos corre dificilmen-
te, è de Jesus que nos chegam 
as providências justas. Se tudo 
se desenvolve retamente, é por 
seu amor que uti l izamos as dá-
divas da vida e é, em seu no-
me , que distribuímos esperan-
ças e consolações. 

Estamos empenhados à sua 
inesgotável misericórdia. 

Somos d'Ele e nessa circuns-
tância reside nosso t i tu lo mais 
alto. 

Porque , então, o pessimismo 

e o desespero, quando a calú-

n ia ou a ingratidão nos ataquem 

de rijo, trazendo-nos a possibi-

lidade de mais vasta ascenção? 

Se estamos totalmente empe-

nhados ao amor inf in i to do Mes-

Re l i g i ões f u ndada s sem o 

c u n h o da verdade , d o pu ro 

cr is t ian ismo, te r i am que ser 

pre jud ic i a l á e v o l u ç f l o d o mun-

do. p r inc íp ios falsos e impos-

tos pe la f ó r ça e v io lênc ia , na-

da de utl l poder ia em bene-

f ic io d a h u m a n i d a d e : C o m o 

tre, nSo será razoável compre-

endermos pelo menos a lguma 

particularidade de nossa div ida 

imensa, dispondo-nos a aceitar 

pequenina parcela de sofrimen-

to, em memória de seu nome, 

junto de nossos irmSos da Ter-

ra, que são seus tutelados igual-

mente ? 

Devemos refletir que quando 

falamos em paz, em felicidade, 

em vida superior, agimos no 

campo da confiança, prometen 

do por conta do Cristo, por-

quanto só Ele tem para dar em 

abundância. 

Em vista disso, caso sintas 

que a lguém se converteu em 

devedor de tua alma, não te 

entregues a preocupações inú-

teis, porque o Cristo é t ambém 

teu credor e deves colocar os 

danos do caminho em sua con-

ta divina, passando adiante. 

(Bo livro «Caminho, Verda-
de e Vida. de Emmanuel 

sabemos, as re l ig iões predo-

minan tes sSo baseadas e m 

la lsas c o n c e p ç õ e s ; o nosso 

m iuúscu l o p laneta é ra naque-

la é p o c a cons i de r ado c omo o 

cen t rp do Un iverso , n a d a se 

sabia d " m o v i m e n t o da Ter-

ra e ass im dev i do a ignorân-

c ia sGbre a As t ronomia , cria-

ram o Céu e o inferno, c omo 

lugares de te rm inados e, mui-

tos outros erros g rav í ss imos 

e p re j ud i c i a i s a evoluyf io es-

pir i tua l fo ram in t roduz idos 

c omo dogmas ind iscu t íve is 

nas re l ig iões que se d i zem 

cristas, ass im o h o m e m , sá-

bio e inves t igador , n â o encon-

t rando base para unta fé ra-

c ioc inada , descambou p a r a o 

mater ia l i smo , c ausa ú n i c a da 

hora t r ág i c a e m q u e atraves-

sa o mundo . 

G r a ç a s a Deus , n o s écu l o 

passado surg iu po p laneta u m 

grante Apósto lo , a que l e que 

cod i f i cando o Esp ir i t i smo, 

consegu iu a r reba ta r g r a nde 

parte de sáb ios , q u e investi-

gando os p r i nc íp ios p regados 

por Al lan-Kardec , ve r i f i c a ram 

que n o h o m e m existe u m 

p r i nc i p i o que subsiste depo i s 

do f enômeno da mor t e do 

corpo físico. Pois , f i rmado 

em fatos ind iscut íve is , o ho-

m e m vai-se l i be r t ando pouco 

a p ouco doB p re j u í zos de pre-

gressas e n c a r n a ç õe s e se a-

prox i tnando da casa do Pa i . 

0 s é cu l o em que v i vemos se-

rá dec i s i vo p a r a a nossa pe-

quena Terra . A semen te foi 

l a nçada e estou certo da r á 

á r vo re frondosa, deba i xo d a 

qua l se a b r i g a r ã o todas as 

cr ia turas , q uando c ada u m 

de nós compreende r me-

lhor de onde v i emos , po rque 

estamos aqu i e pa r a onde va-

mos, quando ana l i sa r c o m 

sabedor ia a Le i e te rna de 

causa efei to e d e i x a r de 

ser m a u e ass im estare-

mos p r e p a r a n d o a nossa com-

pleta e m a n c i p a ç ã o espir i tua l . 

O s velhos detra tores do 

Espir i t ismo, os mesmos que 

c ruc i f i c a ram o Cr is to h á do is 

mil anos , se rão afastados do 

p lano t e r r áqueo , desde que 

n ã o possam a c o m p a n h a r a 

evo l u ç ão do p lane ta , q ue pas-

sará den t ro de breve tempo , 

a té o l im do sécu lo X X , de 

p lane ta de exp i a ç ão , p a r a o 

de regeneração . 

CeaCe CspiiHa «Bezerra de Mene ies» 

A J u v e n t u d e Esp l r i a «Bezer-
ra d c Menezes» , de Cons . La-
layette, f o rmou a sua d i r tor ia . 
que f icou ass im const i tu ída : 

Pres idente — F r a n c i s c o 
Monte i ro d a S i l va ; v ice pre-
s idente — Mar ia de Ab reu ; 
l .o secre tár io — En i r D ias ; 
2.0 secre t á r io — Ge r a l do Soa-
res; l . o tesoure i ro — W i l s o n 
Soares ; 2.o tesoure i ro — Cos-
mos de Vasconce los ; l . o bi-
b l i o tecár io — ír is Fur tado ; 
2.0 b ib l io tecár io — Nair Soa-
res; l . o p rocurador — Vicen-
te de Paula ; 2.o p r o cu r ado r 
— Mada l ena Fur t ado . 

M e n t o r e s : O l i n d a R i b e i r o 
Dias , Sebas t i ana Soa res e 
H e l i o d o r a Fur tado . 


